
Secretária culpa 
a desinformação 

A secretária do Desenvolvi-
mento Social, Maria Alice Guima-
rães, assegurou ontem que os desa-
bamentos em Samambaia decor-
rem de "um fenômeno inteiramen-
te , meteorológico", mas disse que 
fará convênio com a UnB para es-
tudar as condições dos barracos 
construídos sem qualquer assistên-
cia técnica pelos ganhadores de lo-
tes. "Parece que houve falta de in-
formação da parte deles", 
declarou. 

Insistindo no mesmo ponto e 
afirmando que os desabamentos 
poderiam ter ocorrido "em qual-
quer lugar, mesmo na Asa Norte 
ou no Lago", o administrador do 
assentamento, Walfrido Perfeito, 
acrescentou que a falta de alicerces 
e o pé direito muito alto são proble-
mas freqüentes nas improvisadas 
construções. 

Apesar disso, Walfrido, Maria 
Aparecida e o major Adverse, coor-
denador da Defesa Civil, não vêem 
nenhum risco especial de novos de-
sabamentos como o de quinta-feira. 
"Estes (barracos que ficaram em 
pé) já passaram por um primeiro 
teste", disse a secretária. Eles afir-
maram que os riscos no assenta-
mento são os mesmos de outras 
áreas em caso de adversidades cli-
máticas, e o major Adverse negou 
informações do Corpo de Bombei-
ros segundo o qual o acidente era 
previsível e já havia uma operação 
planejada para a situação criada 
pela tempestade. "Pensamos no 
Distrito Federal, globalmente", 
afiançou, 

O convênio com a UnB, 
sekvirá apenas para orien-

tar os atuais e futuros moradores, 
já que n8.6 haverá recursos antes 
do final do ano para o melhoramen-
to das moradias. 


